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 Pretende-se mostrar no presente ensaio 

algumas faces do apagamento moral e do 
extermínio de jovens negros na cidade de 
Rondonópolis/MT. Com efeito, existe urgência em 
se assegurar aos jovens brasileiros uma existência 
digna, bem como maneiras de inserção na 
economia do Estado. Entretanto, em que pese a 
prioridade absoluta assegurada pela Constituição 
e pelas leis em favor dos direitos da juventude, as 
políticas públicas não tem sido eficazes em tal 
mister, notadamente, quando está em jogo a 
incolumidade física e moral daqueles que mais 
têm pressa em ver extirpadas da sociedade as 
práticas de extermínio do diferente. 

Juventude; políticas públicas; 

sociedade. 

 This essay intends to show some faces 

of the moral erasure and extermination of young 
blacks in the city of Rondonópolis/MT. In fact, 
there is an urgent need to ensure that young 
Brazilians have a dignified existence, as well as 
ways of insertion into the state economy. 
However, in spite of the absolute priority given by 
the Constitution and the laws in favor of the rights 
of the youth, public policies have not been 
effective in this respect, especially when it is at 
stake the physical and moral safety of those who 
are most in a hurry to see extirpated from society 
the practices of extermination of the different. 

 Young; public policy; society. 
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